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Gêneros Staurastrum Meyen ex Ralfs e Staurodesmus Teiling na
comunidade perifítica do Reservatório de Rosana, Paraná/São Paulo, Brasil

RESUMO: (Gêneros Staurastrum Meyen ex Ralfs e Staurodesmus Teiling na comunidade perifítica do Reservatório de Ro-
sana, Paraná/São Paulo, Brasil). As desmídias são algas verdes microscópicas, que ocorrem em todos os ambientes aquáticos, 
representadas atualmente por grande número de espécies distribuídas em aproximadamente 60 gêneros. Neste trabalho foram 
identificadas e descritas espécies pertencentes aos gêneros Staurastrum e Staurodesmus (Desmidiaceae, Zygnematophyceae) na 
comunidade de algas perifíticas do Reservatório de Rosana, Paraná/São Paulo, sul do Brasil. As amostragens foram realizadas em 
três regiões do reservatório: fluvial, intermediária e lacustre ao longo do eixo rio-barragem, nos meses de abril e agosto de 2002, 
em substrato padronizado (pecíolo de Eichhornia azurea (Sw.) Kunth.). Entre as 37 espécies identificadas, 26 foram distribuídas 
no gênero Staurastrum e 11 no gênero Staurodesmus, com 34 ocorrentes em abril e 22 em agosto de 2002. Entre as regiões, a 
maior riqueza de espécies ocorreu na região lacustre em ambos os períodos de coleta (28 e 20, respectivamente). Staurastrum 
dilatatum (Ehrenberg) Ralfs foi classificada como comum ocorrendo em 100% das amostras, as espécies S. ambiguum Turner 
e S. claviferum West & West ocorreram em 83,3% das amostras. 
Palavras-chave: desmídias, eixo rio-barragem, taxonomia. 

ABSTRACT: (The genera Staurastrum Meyen ex Ralfs and Staurodesmus Teiling of the periphytic community of the Rosana 
Reservoir, Paraná/São Paulo, Brazil). The desmids are microscopic green algae that occur in all aquatic environments and is 
currently represented by a large number of species distributed in 60 genera. In this study we identify and describe species of 
the genera Staurastrum and Staurodesmus (Desmidiaceae, Zygnematophyceae) in periphytic algal community of the Rosana 
Reservoir (Paraná/São Paulo). Samples were collected in three regions of the reservoir: riverine, transitional, and lacustrine, 
along the axis of the river-dam, in April and August 2002, in patterned substrate (petioles of Eichhornia azurea (Sw.) Kunth). 
Among the 37 species identified, 26 were distributed in the genus Staurastrum e 11 in the Staurodesmus, with 34 occurrent in 
April and 22 August. Between regions higher species richness occurred in the lacustrine region of both sampling periods (28 
and 20, respectively). Staurastrum dilatatum (Ehrenberg) Ralfs was classified as common, occurring in 100% of the samples. 
The species S. ambiguum Turner and S. claviferum West & West occurred in 83.3% of the samples.
Key words: desmids, taxonomy, river-dam axis.
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INTRODUÇÃO

A classe Zygnematophyceae abrange conhecidos 60 
gêneros e cerca de 4.000 a 6.000 espécies, com suas va-
riedades e formas taxonômicas (Gontcharov 2008), com a 
combinação de duas características: i) ausência de célula 
flagelada e ii) processo sexual por conjugação, envol-
vendo a fusão de gametas amebóides (Gontcharov et al. 
2003, Reviers 2006, Raven et al. 2007). Os organismos 
de Zygnematophyceae são enquadrados nas duas ordens 
Zygnematales ou Zygnemales (desmídias sacodérmicas) 
e Desmidiales (desmídias placodérmicas) baseadas na 
estrutura da parede celular (Brook 1981). 

Entre as Desmidiaceae (Desmidiales), o gênero Stau-
rastrum é caracterizado por ornamentações na parede 
celular, tais como grânulos, verrugas, espinhos distri-
buídos na superfície das semicélulas de forma mais ou 
menos irregular (Gontcharov & Melkonian 2005). O 
gênero Staurodesmus possui um único espinho em cada 

ângulo da semicélula (Teiling 1948, 1967, Gontcharov 
& Melkonian 2005). No entanto, a diferenciação entre 
os espécimes de Staurastrum, Staurodesmus e ainda 
Cosmarium Corda ex Ralfs de parede celular lisa e sem 
espinho, torna-se complexa, exigindo cuidado e análise 
populacional e deve-se ao fato de que várias espécies 
crípticas nas Desmidiaceae, tornando esses três gêneros 
polifiléticos (Gontcharov & Melkonian 2005). 

Entre os trabalhos com enfoque taxonômico realizados 
no Brasil sobre os gêneros Staurastrum e Staurodesmus 
(Grönblad 1945, Bicudo & Bicudo 1962, Förster 1963, 
Scott et al. 1965, Bicudo 1969, Förster 1969, 1974, 
Thomasson 1971, Bicudo & Azevedo 1977, Martins 
1986, Bittencourt-Oliveira & Mecenas 1994, Sophia & 
Huszar 1996, Sophia 1999, Felisberto & Rodrigues 2002, 
Lopes & Bicudo 2003, Ferragut et al. 2005, Sophia et al. 
2005, Melo et al. 2005, Bicudo et al. 2007, Soares et al. 
2007, Biolo et al. 2008, Dellamano-Oliveira et al. 2008, 
Felisberto & Rodrigues 2008, Camargo et al. 2009, Melo 
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& Souza 2009, Ramos et al. 2011, Souza & Melo 2011) 
apenas quatro referem-se exclusivamente à desmídias 
perifíticas (Felisberto & Rodrigues 2002, 2008, Biolo 
et al. 2008, Camargo et al. 2009).

Assim, com este estudo objetivou-se o inventário 
taxonômico das espécies pertencentes aos gêneros 
Staurastrum e Staurodesmus na comunidade de algas 
perifíticas ao longo de um gradiente longitudinal do 
Reservatório de Rosana.

MATERIAl E MéTODOS

O Reservatório de Rosana está situado na bacia do rio 
Paranapanema, o qual faz fronteira entre os estados de 
São Paulo e Paraná (coordenadas 22°36’S e 52°50’W, 
Fig. 1). Este reservatório apresenta 220 km2 de área, 116 
km de comprimento; profundidade de 12 m na região 
fluvial e intermediária, e 30 m na lacustre (Felisberto & 
Rodrigues 2005a). As três estações de coleta foram esta-
belecidas ao longo do eixo rio-barragem do reservatório, 
abrangendo a região fluvial, intermediária e lacustre, 
nas proximidades dos Municípios de Teodoro Sampaio, 
Euclides da Cunha e Rosana, respectivamente. As coletas 
foram realizadas no período de 09 a 11 de abril de 2002 
e 27 a 28 de agosto de 2002.

Apesar da riqueza e disponibilidade de substratos vege-
tais presentes no reservatório, para fins de padronização 
o substrato selecionado foi pecíolo de Eichhornia azurea 
(Sw.) Kunth. Em cada estação de amostragem foram 
obtidas amostras em triplicata. O perifíton foi removido 

do substrato com lâmina e jatos de água destilada, pos-
teriormente transferido para frascos de 150 mL, fixado 
e preservado com solução de Transeau. 

O estudo taxonômico das desmídias foi obtido pela 
análise qualitativa (máximo de 13 lâminas temporárias) 
até não mais serem registradas novas ocorrências de 
espécies. As características morfológicas e métricas dos 
táxons foram registradas sempre que possível analisando 
a variação dos caracteres em amostras populacionais, 
excetuando-se táxons de ocorrência rara (dois indivíduos 
em amostras diferentes). As análises foram realizadas 
em microscópio binocular, acoplado com ocular micro-
metrada e câmara clara (Nikon), e objetivas em 40x e 
100x. Alguns espécimes foram fotografados com o uso 
do microscópio Axioskop 40 (Zeiss). As amostras foram 
depositadas no Herbário da Universidade de Maringá 
(HUM) sob as numerações de 15362 a 15367. 

Para as categorias taxonômicas mais elevadas seguiu-
-se a classificação proposta por Brook (1981): divisão 
Chlorophyta, classe Zygnematophyceae, ordem Desmi-
diales, subordem Desmidiinae, família Desmidiaceae. 
Para os gêneros, espécies e variedades taxonômicas 
utilizou-se literatura especializada (Grönblad 1945, Förs-
ter 1963, Bicudo & Bicudo 1962, Bicudo 1969, Förster 
1969, 1974, Bicudo & Azevedo 1977, Prescott et al. 
1982, Thérézien 1985, Martins 1986, Bicudo & Martins 
1989, Bittencourt-Oliveira & Mecenas, 1994, Sophia & 
Huszar 1996, Sophia 1999, Felisberto & Rodrigues 2002, 
Lopes & Bicudo 2003, Ferragut et al. 2005, Sophia et 

Figura 1. Localização do reservatório e respectivas regiões de amostragem, UHE de Rosana (Bacia do rio Paranapanema), Paraná/São Paulo, Brasil.
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al. 2005, Bicudo et al. 2007, Soares et al. 2007, Biolo 
et al. 2008, Dellamano-Oliveira et al. 2008, Felisberto 
& Rodrigues 2008, Camargo et al. 2009, Melo & Souza 
2009, Ramos et al. 2011, Souza & Melo 2011).

RESUlTADOS E DISCUSSÃO

Ao todo foram identificadas 26 espécies de Stau-
rastrum e 11 de Staurodesmus, classe Zygnemato-
phyceae, ordem Desmidiales, família Desmidiaceae, 
considerando as três regiões do Reservatório de Rosana. 

Os dois gêneros acima, identificados para o Reserva-
tório de Rosana, estão enquadrados na classe Zygnema-
tophyceae, ordem Desmidiales, família Desmidiaceae.
Staurastrum alternans Brébisson, Brit. Desm. p. 132, 

pl. 21, fig. 7, 1848. (Figs. 2A, 6A).
Célula triangular, 1,2 vezes mais larga que longa; 

constrição mediana profunda, seno aberto; semicélula 
oblonga com ápices achatados, ângulos arredonda-
dos; parede celular granulada. Medidas: 18-21,6 x 
21-26,4 µm com processos curtos; istmo: 4,8-6 µm.

Staurastrum ambiguum Turner, Nov. Act. Reg. Soc. Sci. 
Upsal. ser. IV, 14: 5, p. 152, pl. 35, fig. 2, 1949. (Figs. 
2B-D, 6B-C).

Célula quadrangular, tão longa quanto larga ou 1,1 
vezes mais larga que longa incluindo os processos 
angulares; processos horizontais; constrição mediana 
profunda, seno mediano acutangular; parte basal da 

Figura 2. Staurastrum e Staurodesmus do Reservatório de Rosana. A. Staurastrum alternans. B-D. S. ambiguum. E-F. S. anatinum. G-H. S. bieneanum. 
I. S. boreale. J. S. brasiliense. K. S. claviferum. l-M. S. cyclacanthum var. americanum. N-P. S. dilatatum. Q-R. S. hagmannii. S. S. leptacanthum var. 
borgei. T. S. leptocladum var. cornutum. U. S. leptocladum var. leptocladu. V-W. S. margaritaceum. Escala: 10 μm.
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semicélula subretangular. Medidas: 16-18 x 14-19,2 μm 
com processos; istmo: 5-7,2 μm; processos 2-4,32 μm.

Staurastrum  anatinum Cooke & Wills, Grevillea 9: 92, 
pl. 139, fig. 6. 1881. (Figs. 2E-F).

Célula triangular, 2,1 vez mais larga que longa in-
cluindo os processos angulares; processos horizontais; 
constrição mediana profunda, seno mediano acutan-
gular; semicélula subtriangular, série de grânulos 
intramarginais, ápice 3-denteado; margem entre os pro-
cessos côncava. Medidas: 30 x 64 μm com processos; 
istmo: 10 μm; processos 28 x 4,2 μm com espinhos.

Staurastrum bieneanum Rabenhorst, Alg. Eur., no. 1410, 
1862. (Figs. 2G-H).

C é l u l a  t r i a n g u l a r ,  1 , 2  v e z e s  m a i s  l a r -
ga que longa;  constrição mediana profunda, 
seno mediano acutangular; semicélula oblonga, 
ângulos arredondados; parede celular finamente pon-
tuada. Medidas: 20-27 x 21,6-26 μm; istmo: 4,8-8 μm.

Staurastrum boreale West & G.S. West, 27, pl. 2, fig. 
25, 1905. (Fig. 2I).

Célula triangular, 1,4 vezes mais larga que lon-
ga; constrição mediana profunda, seno mediano 
acutangular; semicélula subretangular na base; 
parede celular granulada. Medidas: 27 x 39 μm 
com processos; istmo: 7 μm; processos 10 μm.

Staurastrum brasiliense Nordstedt, Videsnk. Meddr f. 
Naturh. Foren. Kjöbenhavn (14/15): 227. 1869. (Fig. 2J).

Célula quadrangular, 1,4 vezes mais longa que larga 
sem espinhos; constrição mediana rasa, seno mediano 
acutangular; semicélula trapeziforme, margens laterais 
convexas, margem apical reta com 1 espinho na porção 
mediana, ângulos formando processo com 3 espinhos 
longos; parede celular lisa. Medidas: 52,8-58 x 38,4 μm 
sem espinhos; istmo: 16,8 μm; espinhos 26,4 μm.

Staurastrum claviferum West & G. S. West, Trans. Linn. 
Soc. Lond. Bot.: ser. 2, v. 5, n. 5, p. 259, 1896. (Figs. 
2K, 6D).

Célula triangular, 1,1 vez mais longa que larga; cons-
trição mediana profunda, seno aberto; semicélula elíptica, 
margens laterais arredondadas, margem superior convexa; 
espinhos curtos em todas as margens, mais desenvolvidos 
nos ângulos; parede celular lisa. Medidas: 24-37,3 x 24 
μm, sem espinhos; istmo: 6-11 μm; espinhos: 1,3 μm.

Staurastrum cyclacanthum West & G.S. West var. 
americanum Scott & Grönblad, West & West, p. 189, 
pl. 22, fig. 18, 1902. (Figs. 2L-M).

Célula triangular, 1,3-1,8 vezes mais longa que larga; 
constrição mediana profunda, seno mediano aberto; se-
micélula subtriangular, série de grânulos intramarginais, 
ápice 3-denteado; parede celular granulada. Medidas: 
20-23 x 30-38,4 μm, com os processos; istmo: 6-9 μm; 
processos: 7,5-12 μm.

Staurastrum dilatatum Ehrenberg ex Ralfs, Brit. Desm. 
133, pl. 21, fig. 8, 1848. (Figs. 2N-P).

Célula quadrangular, tão longa quanto larga, ou leve-
mente mais larga; constrição mediana profunda, seno 
mediano acutangular; semicélulas elípticas a subfusifor-
mes, margens laterais côncavas, margem apical convexa, 
ângulos arredondados, grânulos dispostos em séries 
concêntricas ao redor dos ângulos e séries regulares pela 
célula; parede celular finamente granulosa. Medidas: 15-
22,4 x 16-21,2 μm; istmo: 7,2-10 μm.

Staurastrum dilatatum poderá ser confundido com S. 
striolatum (Nägeli) Archer, S. alternans, S. punctulatum 
Brébisson e S. disputatum West & G.S. West, quanto 
à morfologia e medidas celulares (21-46 x 22-46 μm; 
21-35 x 21-37 μm; 26-40 x 23-36 μm; 35 x 33 μm; 
respectivamente). Em S. punctulatum e S. dilatatum os 
lobos das semicélulas opostas não se alternam, como 
em S. alternans, porém em S. punctulatum a margem 
dorsal da semicélula apical apresenta-se mais convexa. S. 
disputatum tem semicélula com ângulos apicais inflados 
ou capitados.

Staurastrum hagmannii Grönblad, Acta Soc. Sci. Fenn., 
ser. B, v. 2, n. 6, p. 25, fig. 210, 1945. (Figs. 2Q-R).

Célula triangular, tão longas quanto largas, constrição 
mediana profunda, seno aberto; semicélula oblonga, 
ângulos ornados com espinhos seguidos de mais três 
espinhos curtos da margem superior; parede celular lisa. 
Medidas: 22-27 x 21,2-26 μm; istmo: 7,2-10 μm.

Staurastrum leptacanthum Nordstedt var. borgei Förs-
ter, Amazoniana v. 2, n. 1/2, p. 86, figs. 4-6, 1969. (Figs. 
2S, 6E).

Célula eneagular, 1,3-1,5 vezes mais longa que larga 
sem incluir os processos; constrição mediana profunda, 
seno em forma de V; semicélula subeliptica, margem 
apical truncada, reta entre os processos; processos longos, 
3-denticulados, formando um anel mediano com 9 pro-
cessos na porção mediana da semicélula; vista apical de 
contorno aproximadamente circular. Medidas: 43,2-60 x 
29-42 μm sem processos; istmo: 19-25,2 μm; processos: 
36-42 x 3-7 μm com espinhos; espinhos: 4,8-13 μm.

Staurastrum leptocladum Nordstedt var. cornutum 
Wille, Bih. K. svenska Vetensk.-Akad. Handl. 8 (18): 
19, pl. 1, fig. 39. 1884. (Figs. 2T, 6F).

Célula biangular, 2,2 vezes mais larga que longa in-
cluindo os processos angulares, constrição mediana rasa, 
seno mediano reduzido; semicélula subtriangular, ângu-
los laterais prolongados em processos longos, margens 
crenuladas; parede celular lisa. Medidas: 36,7 x 81,6 μm, 
incluindo os processos; istmo: 7,2 μm; processos: 48 x 4 
μm, incluindo os espinhos.

Staurastrum leptocladum Nordstedt var. leptocladum 
Nordstedt, p. 228, pl. 4, fig. 57, 1870. (Fig. 2U).

Célula biangular, 2,7 vezes mais larga que longa 
incluindo os processos, constrição mediana rasa, seno 
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Figura 3. Staurastrum e Staurodesmus do Reservatório de Rosana. A. Staurastrum minnesotense. B-C. S. nudibrachiatum. D-E. S. orbiculare var. 
denticulatum. F. S. orbiculare var. depressum. G-H. S. quadrangulare var. quadrangulare. I-J. S. quadrangulare var. contectum. K-l. S. quadricornnutum. 
M-N. S. rotula. Escala: 10 μm.

mediano acutangular; semicélula subtriangular; pro-
cessos longos, margens crenuladas. Medidas: 46 x 124 
μm com processos; istmo: 7 μm; processos: 48 x 4 com 
espinhos μm.

Staurastrum margaritaceum (Ehrenberg) Ralfs, Brit. 
Desm. p. 134, pl. 21, fig. 9, 1848. (Figs. 2V-W, 6G-I).

Célula hexagonal, tão longa quanto larga ou 1,1-1,3 
vezes mais larga que longa, incluindo processos; constri-
ção mediana profunda, seno aberto; semicélula obtrapezi-
forme à transversalmente elíptica, 6 processos robustos, 

truncados, com extremidades lisas ou 3-denticuladas, 4-5 
grânulos; margens serreadas, margem superior convexa, 
truncada; parede celular lisa. Medidas: 26,1-29 x 33,9 μm 
com processos; istmo: 10,4; processos: 5,7 μm.

Staurastrum minnesotense Wolle, Bull. Torrey Bot. 
Club. v. 12, n. 1, p. 6, pl. 47, figs. 7-8, 1885. (Figs. 3A, 
6J-L).

Célula triangular, 1,2 vezes mais longa que larga, 
constrição mediana profunda, seno aberto em forma 
de V; semicélula oblonga, margens ornadas com espi-
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nhos longos, ângulos arredondados com dois espinhos 
robustos e longos, sendo um deles voltado para e semi-
célula oposta; parede celular pontuada. Medidas: 99,6 
x 83 μm sem espinhos; istmo: 25; espinhos: 16-25 μm. 

S. minnesotense diferencia-se S. setigerum Cleve 
devido à presença de espinhos angulares convergentes e 
robustos, istmo em forma de V, no primeiro (Prescott et 
al. 1982; Lopes & Bicudo 2003).

Staurastrum nudibrachiatum Borge, Ark. Bot. pl.4, fig. 
20, 1903. (Figs. 3B-C, 6M).

Célula heptagonal, 1,5-1,7 vezes mais longa que larga 
sem incluir os processos; constrição mediana rasa, seno 
mediano aberto; semicélula globosa, margens laterais e 
apical convexas, ângulos com processos longos (7); pare-
de celular finamente pontuada. Medidas: 52-60,5 x 40-42 
μm sem processos; istmo: 28-34; processos: 16,8-34 μm.

Staurastrum orbiculare (Ehrenberg) Ralfs var. denti-
culatum Nordstedt, Vid. Medd. Naturh. For. Kjöbenhavn, 
v. 21, n. 224, pl. IV; fig. 42. 1870. (Figs. 3D-E).

Célula triangular, 1,0-1,1 vez mais longa que larga, 
constrição mediana profunda, seno fechado; semicélula 
circular; parede celular pontuada. Medidas: 42-44 x 38-
43 μm; istmo: 10-15 μm.

Este táxon difere da variedade típica por apresentar 
espessamento na forma de denticulo curto nos ângulos. 

Staurastrum orbiculare (Ehrenberg) Ralfs var. depres-
sum Roy & Bisset, J. Bot., 24: 237. 1886. (Figs. 3F, 
6N-P).

Célula triangular, 1,2 vezes mais longa que larga; 
constrição mediana profunda, seno fechado; semicélula 
semicircular-achatada; parede celular finamente pontuada 
(apesar de não aparecer na ilustração); ápice e ângulos ar-
redondados. Medidas: 30-32 x 26-31 µm; istmo: 6-10 µm.

Staurastrum quadrangulare Brébisson ex Ralfs var. 
quadrangulare, Brit. Desm. 128, pl. 22, fig. 7, pl. 34, 
fig. 11. 1848. (Figs. 3G-H).

Célula quadrangular, 1,1 vez mais larga que longa 
incluindo os processos angulares, constrição mediana 
profunda, seno mediano acutangular; semicélulas trans-
versalmente retangulares, margem basal reta a levemente 
convexa, divergente para os ângulos laterais, ângulos 
basais com 1-2 espinhos simples; parede celular lisa. 
Medidas: 20-27 x 22,5-30,9 µm com processos curtos; 
istmo: 10-12,8 µm.

Staurastrum quadrangulare Brébisson ex Ralfs var. 
contectum (Turner) Grönblad, Acta Soc. Sci. Fenn., ser. 
B, v. 2, n. 6, p. 29, fig. 255, 1945. (Figs. 3I-J).

Célula pentagonal, 1,0-1,3 vezes mais longa que 
larga incluindo os processos angulares, constrição me-
diana profunda, seno mediano acutangular; semicélula 
transversalmente obtrapeziforme, espinhos nos ângulos; 
parede celular lisa. Medidas: 24-34 x 26-29,3 µm com 
processos curtos; istmo: 9-13 µm. 

O material identificado apresentou-se semelhante 
àqueles registrados por Förster (1969), Bicudo & Martins 
(1989), Lopes & Bicudo (2003), Felisberto & Rodrigues 
(2002) nos quais a vista apical foi ilustrada e descrita 
como pentagonal, diferindo daqueles identificados por 
Thérézien (1985) com vista apical triangular.

Staurastrum quadricornutum Roy & Bisset, J. Bot., v. 
24, p. 240, pl. 268, fig. 4, 1886. (Figs. 3K-L).

Célula triangular, 1,05 vezes mais longa que larga, 
constrição mediana profunda, seno aberto; semicélula su-
bretangular, margem superior côncava, ângulos marginais 
superior e lateral formando processos bifurcados curtos; 
parede celular lisa. Medidas: 22-24 x 21-24 µm com 
processos curtos; istmo: 7,5-9,6 µm; processos: 2,5 µm.

Staurastrum rotula Nordstedt, Vidensk. Meddr dansk 
naturh. Foren. 1869 (14-15): pl. 4, fig. 38, 1870. (Figs. 
3M-N).

Célula octogonal a eneagonal, 1,5 vezes mais longa 
que larga sem incluir os processos angulares; constrição 
mediana rasa, seno mediano acutangular; semicélula 
amplamente hexagonal, margem basal convexa, ângulos 
laterais continuando em processos longos, horizontal-
mente dispostos, ápice 3-denteado; parede celular lisa; 
vista apical 8-9-radiada, 1 anel de 8 grânulos na região 
central côncava entre os processos. Medidas: 43,7 x 28,3 
µm sem incluir processos; istmo: 12,9 µm; processos: 
30,8 µm.

Staurastrum sebaldi var. ornatum Nordstedt, Acta Univ. 
Lund, v. 9, p. 34, pl. 1, fig. 15, 1873. (Figs. 4A-B).

Célula triangular, 1,6-2,3 vezes mais larga que longa 
incluindo os processos, constrição mediana rasa, seno 
aberto; semicélula ciatiforme; ângulos com processos 
curvados, longos, truncados, com um par de verrugas 
pequenas, conspícuas ao longo dos processos; vista apical 
com série intramarginal de verrugas nos processos. Me-
didas: 52-68 x 78-126 µm com processos; istmo: 14-20 
µm; processos: 32-50 x 8 µm.

Staurastrum setigerum Cleve, Öfv. Kongl. Vet.-Akad. 
Förhandl. 10: 490. 1864. (Figs. 4C-D).

Célula triangular, 1,1-1,2 vezes mais larga que longa, 
sem incluir espinhos; constrição mediana profunda, seno 
aberto, em forma de U; semicélula elíptica a oblonga, 
margens ornadas com espinhos longos, delgados, ângu-
los arredondados; parede celular lisa. Medidas: 36-44,5 
x 35-40 µm sem espinhos; istmo: 13-14 µm; espinhos: 
7,8-10 µm.

Staurastrum tetracerum (Kützing) Ralfs, Ann. Mag. Nat. 
Hist., v. 15, p. 150, pl. 10, figs. 1a-c, 1845. (Figs. 4E, 6Q).

Célula biangular, 1-1,2 vezes mais longa que larga in-
cluindo os processos angulares ou tão longa quanto larga, 
constrição mediana rasa, seno mediano obtusangular; 
semicélula obtrapeziforme, às vezes torcidas até 90° no 
istmo; ângulos laterais com processos longos, divergentes 
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entre si; parede celular granulosa. Medidas: 20-22 x 17,9-
22 μm com processos; istmo: 5-6 μm; processos: 7-9 μm.

Staurastrum trifidum Nordstedt var. inflexum West & 
West, Trans. Linn. Soc. Lond. Bot.: sér. 2, v. 5, n. 5, p. 
258, pl. 16, fig. 22, 1896. (Figs. 4F, 6R-S).

Célula triangular, 1,1 vez mais larga que longa ou 
tão longa quanto larga, incluindo espinhos; constrição 
mediana profunda, seno aberto; semicélula subcunei-
forme, margens laterais convexas, espinhos maiores 
nas margens laterais inclinados em direção a semicélula 
oposta, margem superior convexa; parede celular lisa. 
Medidas: 32-34 x 36-38 μm com processos; istmo: 14 
μm; espinhos: 5,2 μm.

Staurodesmus corniculatus (Lundell) Teiling var. spini-
gerum W. West, Linn. Soc. Jour. Bot. v. 29, n. 199/200, 
p. 171, Pl. 22, fig. 12, 1893. (Fig. 4G).

Célula triangular, 1,1 vez mais larga que longa, constri-
ção mediana profunda, seno aberto; semicélula subretan-
gular, margens apicais com espinho curto; parede celular 
lisa. Medidas: 18 x 19 μm com espinhos; istmo: 7 μm

Staurodesmus cornutus (Wolle) Teiling, Ark. Bot. ser. 
2, v. 6, p. 576, 1967. (Figs. 4H-I).

Célula triangular, 1,4 vezes mais longa que larga 
(sem incluir espinhos), constrição media profunda, seno 
aberto; semicélula oblonga, margens apicais e laterais 
arredondadas, ângulos ornados com espinho longo, ro-

Figura 4. Staurastrum e Staurodesmus do Reservatório de Rosana. A-B. Staurastrum sebaldi var. ornatum. C-D. S. setigerum. E. S. tetracerum. F. S. 
trifidum var. inflexum. G. Staurodesmus corniculatus var. spinigerum. H-I. S. cornutus. J-K. S. cuspidatus. l-M. S. dejectus. Escala: 10 μm.
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busto; parede celular pontuada. Medidas: 74,4 x 54 μm, 
sem incluir espinhos; istmo: 19,2 μm; espinhos: 15,6 μm.

Staurodesmus cuspidatus (Brébisson ex Ralfs) Teiling, 
Archiv. Für Bot. v. 6, p. 467-629, 1967. (Figs. 4J-K).

Célula triangular, 1,3 vezes mais longa que larga (sem 
incluir espinhos), constrição mediana profunda, seno 
mediano raso, em forma de V, acutangular, istmo alonga-
do; semicélula triangular invertida, margens basais com 
ângulos acuminados, munidos de 1 espinho pontiagudo, 
longo, horizontalmente disposto ou pouco voltado de 
cada lado para a outra semicélula (convergente); parede 
celular lisa. Medidas: 17-21,6 x 16-21,2 μm, sem incluir 
espinhos; istmo: 4,2-5 μm; espinhos: 3,6-8,5 μm; altura 
do istmo: 3,6 μm.

A principal variação morfológica observada na po-
pulação referiu-se ao comprimento do espinho, que se 
apresentou geralmente longo, porém, mais curto em 
alguns exemplares. 

Staurodesmus dejectus (Brébisson) Teiling var. dejectus, 
Compt. Rend. VIII Congr. Intern. Bot., v. 17, p. 128, 
figs.1-9, 1954. (Figs. 4L-M, 6T).

Célula triangular, tão longa quanto larga ou as vezes 
1,1 vez mais larga que longa, constrição mediana pro-
funda, seno mediano aberto, retangular a obtusangular, 
ápice arredondado; semicélula cuneada, margens apical 
e basal levemente convexas, ângulos arredondados, 1 
espinho pontiagudo, amplamente divergente, inserido 

no terço superior da semicélula; parede celular lisa. 
Medidas: 22-24 x 24-27 μm, com espinhos; istmo: 5-6 
μm; espinhos: 5 μm.

Staurodesmus dickiei (Ralfs) Lillieroth, Acta Limnol. v. 
3, p. 264, 1950. (Figs. 5A-B).

Célula triangular, 1,1-1,4, vezes mais larga que longa 
(incluindo espinhos) ou tão larga quanto longa; constri-
ção mediana profunda, seno aberto; semicélula elíptica, 
margens laterais divergindo para o ápice, ângulos com 
espinho curto e convergente, inseridos no terço mediano 
da semicélula; parede celular lisa. Medidas: 22-26,4 x 
22-36 μm, com espinhos; istmo: 6-7,2 μm; espinhos: 
3-4,8 μm.

Staurodesmus dickiei (Ralfs) Lillieroth var. maximus 
(West & G.S. West) Thomasson, Acta Phytogeogr. Suec. 
47, pl. 34, fig. 13, 1963. (Figs. 5C-D; 6U-V).

Célula triangular, 1,3 vezes mais longa que larga 
(incluindo espinhos), constrição mediana profunda, 
seno aberto; semicélula elíptica, ângulos com espinhos; 
parede celular lisa. Medidas: 60-96,3 x 72-77,5 μm, com 
espinhos; istmo: 13,8 μm; espinhos: 6,25-10 μm.

Este táxon difere da variedade típica da espécie por 
apresentar medidas celulares superiores e foi identificada 
conforme Lopes & Bicudo (2003).

Staurodesmus extensus (Borge) Teiling, p. 67, fig. 11, 
1948. (Fig. 5E).

Figura 5. Staurastrum e Staurodesmus do Reservatório de Rosana. A-B. Staurodesmus dickiei. C-D. S. dickiei var. maximus. E. S. extensus. F. S. lobatus. 
G. S. mamillatus. H-I. S. mucronatus var. subtriangularis. J-K. S. triangularis. Escala: 10 μm.
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Figura 6. Staurastrum e Staurodesmus do Reservatório de Rosana. A. Staurastrum alternans. B-C. S. ambibuum. D. S. claviferum. E. S. leptacanthum 
var. borgei. F. S. leptocladum var. cornutum. G-I. S. margaritaceum. J-l. S. minnesotense. M. S. nudibrachiatum. N-P. S. orbiculare var. depressum. 
Q. S. tetracerum. R-S. S. trifidum var. inflexum. T. Staurodesmus dejectus. U-V. S. dickiei var. maximus. W. S. lobatus. X. S. mamillatus. Escala: 10 μm.

Célula triangular, 1,3 vezes mais largas que longas, 
constrição mediana profunda, seno aberto; semicélula 
triangular; margem apical reta; ângulos prolongados em 
espinhos longos. Medidas: 25 x 32 μm, sem espinhos; 
istmo: 6 μm; espinhos: 16 μm.

Staurodesmus lobatus (Börgesen) Bourrely, Int. Rev. 
Ges. Hydrobiol. v. 51, n. 1, pl. 17, fig. 4-5. 1966. (Figs. 
5F, 6W).

Célula triangular, 1,3-1,5 vezes mais longa que larga, 
constrição mediana profunda, seno aberto; semicélula 
oblonga, ângulos arredondados, com espinho curto; 
parede celular finamente pontuada. Medidas: 61-68 x 
45-46,3 μm; istmo: 15-20 μm.

Staurodesmus mamillatus (Nordstedt) Teiling var. 
mamillatus, Ark. Bot. 6(11): 536. 1967. (Figs. 5G, 6X).

Célula triangular, 1,2-1,4 vezes mais longa que larga 
(sem incluir espinhos), constrição mediana profunda, 
alongada, seno prolongado em forma de tubo; semicé-
lula triangulare; ângulos com 1 espinho, divergente ou 
dirigido horizontalmente; parede celular lisa. Medidas: 
30-33,6 x 22-24 μm, sem incluir espinhos; istmo: 5-6,7 
μm; espinhos: 9-14 μm; altura do istmo: 6 μm.
Staurodesmus mucronatus (Borge) Teiling var. sub-
triangularis (W. & G.S. West) Croasdale, Trans. Amer. 
Micr. Soc. v. 76, p. 132, 1957. (Figs. 5H-I).

Célula triangular, 1,1 vez mais longa que larga (sem 
incluir espinhos), constrição mediana profunda, seno 
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aberto; semicélula elíptica-oblonga, ângulos com espinho 
curto, posicionado horizontalmente; parede celular pon-
tuada. Medidas: 20-24 x 20-22 μm, sem incluir espinhos; 
istmo: 4-6 μm; espinhos: 4-5,6 μm.

Staurodesmus triangularis (Lagerheim) Teiling, Bot. 
Notiser p. 62, figs. 63- 64, 1948. (Figs. 5J-K).

Célula biangular, 1,1 vez mais larga que longa (sem 
incluir espinhos), constrição mediana profunda, seno me-
diano amplo, aberto; semicélula subtriangular, margem 
apical reta, ângulos arredondados, com espinho robusto, 
longos e convergentes; parede celular lisa. Medidas: 20 x 
22 μm, sem incluir espinhos; istmo: 6 μm; espinho: 8,8 μm.

Considerando todas as regiões ao longo do eixo 
rio barragem e períodos, 10 táxons foram exclusivos. 
Staurastrum hagmanii e S. leptocladum var. lepto-
cladum exclusivos a região fluvial; Staurodesmus 
dickiei var. maximus exclusivo a região intermediária; 
e Staurastrum rotula; Staurodesmus cornutus, S. de-
jectus, S. mamillatus, S. mucronatus var. subtriangu-

Espécies / Regiões do reservatório

Períodos estacionais
Abril/2002 Agosto/2002

F I l F I l
Staurastrum alternans Bréb. x x
S. ambiguum Turner   x x x x x
S. anatinum Cooke & Wills x x
S. bieneanum Rabenh. x x x
S. boreale West & G.S. West x x
S. brasiliense Nordst. x
S. claviferum West & G.S. West x x x x x
S. cyclacanthum West & G.S. West var. americanum Scott & Grönbl. x x
S. dilatatum (Ehrenb.) Ralfs x x x x x x
S. hagmannii Grönbl. x
S. leptacanthum Nordst. var. borgei Förster x x x
S. leptocladum Nordst. var. leptocladum x
S. leptocladum Nordst. var. cornutum Wille x
S. margaritaceum (Ehrenb.) Ralfs x x x x
S. minnesotense Wolle x
S. nudibrachiatum Borge x x
S. orbiculare (Ehrenb.) Ralfs var. denticulatum Nordst. x x
S. orbiculare (Ehrenb.) Ralfs var. depressum Roy & Biss. x x x
S. quadrangulare Bréb. ex Ralfs var. quadrangulare x x x x
S. quadrangulare Bréb. ex Ralfs var. contectum (Turn.) x x
S. quadricornnutum Roy & Biss. x x
S. rotula Nordst. x
S. sebaldi Reinsch var. ornatum Nordst. x x x x
S. setigerum Cleve x x x x
S. tetracerum (Kütz.) Ralfs x x
S. trifidum Nordst. var. inflexum West & G.S.  West x x
Staurodesmus corniculatus (Lund.) Teil. var. spinigerum W. West x x
Staurodesmus cornutus (Wolle) Teil. x
S. cuspidatus (Bréb. ex Ralfs) Teil. x x
S. dejectus (Bréb.) Teil. x
S. dickiei (Ralfs) Lill. x x x
S. dickiei (Ralfs) Lill. var. maximus (West & G.S. West) Thom. x
S. extensus (Borge) Teil. x x
S. lobatus (Börges.) Bourr. x x
S. mamillatus (Nordst.) Teil. x
S. mucronatus (Borge) Teil. var. subtriangularis (W. West) Croasd. x
S. triangularis (Lagerh.) Teil. x

Tabela 1. Táxons de desmídias (Zygnematophyceae) encontrados no Reservatório de Rosana (Bacia do rio Paranapanema) e suas respectivas 
ocorrências nas diferentes regiões: Fluvial (F), Intermediária (I), Lacustre (L).

laris, S. triangularis exclusivos a região lacustre em 
abril de 2002 (Tab. 1). Staurastrum leptocladum var. 
cornutum foi a única espécie exclusiva ao período 
de agosto de 2002, na região intermediária (Tab. 1).

Dentre os 37 táxons identificados, 34 ocorreram em 
abril e 22 em agosto (Tab. 1). Maior riqueza de espécies 
ocorreu na região lacustre de ambos os períodos de coleta 
(28 e 20, respectivamente). Considerando a mesma região 
lacustre e períodos deste reservatório, também foi regis-
trado maior riqueza espécies para o gênero Cosmarium 
Corda (Felisberto & Rodrigues 2010), outros grupos de 
algas, assim como de macrófitas aquáticas (Felisberto 
& Rodrigues 2005a, b). Os extensos estandes de ma-
crófitas proporcionam maior quantidade de substratos e 
maior heterogeneidade de habitats (Esteves 2011) para 
estabelecimento e desenvolvimento de algas perifíticas 
(Felisberto & Rodrigues 2005a, b), além de auxiliarem na 
redução da turbulência da água, liberação de nutrientes 
(Esteves 2011), fornecendo assim melhores condições 
para desenvolvimento das desmídias. Staurastrum dila-
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tatum (Ehrenberg) Ralfs foi classificado como comum, 
com 100% de ocorrência em todas as amostras, enquanto 
que S. ambiguum Turner e S. claviferum West & West 
ocorreram em 83,3% das amostras (Tab. 1).
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